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APRESENTAÇÃO 


Prezado Leitor


Dando continuidade ao eBook anterior, “IMPOTÊNCIA TEM CURA!”, que mostrou as principais causas e os inúmeros tratamentos para Disfunção Erétil, este eBook busca apresentar a solução mais utilizada atualmente no tratamento para esse problema:  o uso de medicamentos. 


O objetivo deste eBook é mostrar de forma comparativa os  três medicamentos mais utilizados atualmente: o Viagra, o Cialis e o Levitra, de forma que o você possa entender o funcionamento de cada um deles, conhecer os cuidados necessários, as contra indicações e recomendações para o seu uso correto. Além da descrição, que inclui a bula completa oferecida pelos fabricantes, você encontrará tabelas com dados comparativos que lhe permitirão, juntamente com seu médico, decidir se esta é melhor alternativa de tratamento e qual desses produtos se adequa melhor a sua necessidade e suas características pessoais. 


Lembre-se que este eBook  tem caráter informativo, não devendo ser usado para automedicação, mas sim para o correto entendimento do problema e busca da solução mais adequada junto ao seu médico de confiança. 


Esperamos que este trabalho seja de grande valia para seu conhecimento e lhe ofereça respostas na busca de uma das soluções hoje disponíveis para a Disfunção Erétil, uma disfunção extremamente comum nos homens e que pode ser plenamente solucionada. 


Equipe Editorial 


LeBooks


 





INTRODUÇÃO 


Este capítulo introdutório mostrará de forma sucinta as principais questões relacionadas ao assunto Disfunção Eréteis, que servirão como base para uma melhor compreensão do uso dos medicamentos. 


 


Nota: As informações contidas neste ebook são apenas para fins ilustrativos e NÃO DEVEM SER CONSIDERADAS COMO CONSELHOS MÉDICOS. Nem os Editores ou a editora desta publicação assumem responsabilidade por quaisquer consequências de qualquer tratamento, procedimento, exercícios, alterações de dieta, ação ou aplicação de medicamentos utilizados, decorrentes da leitura ou instruções aqui contidas. A publicação destas informações não constitui a prática de medicina e não substitui o conselho de seu médico. Antes de se submeter a qualquer tratamento,  procure o aconselhamento de seu médico ou outro profissional da área de saúde.



Sobre a Disfunção Erétil


O termo “impotência” está deixando de ser usado na nomenclatura médica e clínica, por tratar-se apenas de uma disfunção com várias opções de tratamento, passando então a ser chamada de “disfunção erétil” ou “DE”, nomenclatura que será utilizada nesta publicação.


Disfunção Erétil é a incapacidade de conseguir e manter uma ereção que possibilite uma relação sexual satisfatória. 


Estima-se que somente no Brasil, mais de 11 milhões de homens{i} apresentam essa disfunção em algum grau. E a boa noticia é que, independente da causa da DE ou de seu grau, já existem inúmeras soluções para o problema sendo que as principais delas podem ser agrupadas da seguinte forma:




	

Uso de medicamentos




	

Uso de medicamentos naturais.




	

Uso de próteses 







Neste eBook iremos abordar apenas o uso de medicamentos, fazendo um estudo das três marcas mais utilizadas: O Viagra, o Cialis e o Levitra.  



A importância do diagnóstico correto


Para a solução da Disfunção Erétil, é necessário um diagnóstico correto de suas causas. Esse diagnóstico deve ser feito por um urologista e/ou um psicólogo terapeuta sexual. 


O urologista fará uma avaliação que inclui: exame físico, levantamento de histórico clínico, teste com medicação oral, exame laboratorial que inclui medição dos níveis hormonais - testosterona e prolactina. Ao psicoterapeuta sexual cabe fazer a avaliação psicológica, através de entrevista e aplicação dos conhecimentos em sexualidade masculina. 


Estima-se que cerca de 70% das ocorrências de Disfunção Erétil sejam decorrentes de fatores psicológicos e os restantes 30%sejam de origem orgânica. Nas duas situações os medicamentos podem um importante papel no tratamento.


Caso o diagnóstico aponte causa orgânica, deverá será feito um tratamento à base de medicação, associado à psicoterapia. No caso de uma causa psicológica, só a psicoterapia é necessária. O psicoterapeuta sexual dispõe de técnicas e procedimentos para sua intervenção. 


Note que a disfunção erétil pode ocorrer mesmo quando o desejo e o orgasmo (ejaculação) estejam presentes. Por esse motivo o levantamento da origem do problema é fundamental. 



Fases da resposta sexual


Desejo: consiste de fantasia e desejo relacionados a atividade sexual.


Excitação: caracterizado por sentimento subjetivo de prazer sexual e alterações fisiológicas. As principais modificações no homem consistem de intumescência e ereção do pênis.


Orgasmo: consiste do clímax de prazer, com liberação da tensão sexual e contração rítmica dos músculos do períneo e órgãos reprodutores. No homem existe sensação de inevitabilidade ejaculatória, seguida de ejaculação. O ânus contrai-se ritmicamente.


Resolução: etapa final que apresenta a sensação de relaxamento muscular e bem estar geral.



O processo de ereção 


O órgão sexual masculino apresenta três câmaras separadas: duas câmaras eréteis interconectadas, chamadas corpo cavernoso, que ocupam quase todo o volume do pênis, e a uretra, um tubo que pode conduzir tanto a urina como o sêmen.


Cada câmara erétil é formada por um tecido parecido com uma esponja que se enche de sangue durante a fase de excitamento. O sangue fica preso no pênis, aumentando e endurecendo-o para a penetração. 
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Sem estímulo sexual o pênis deve permanecer flácido ou relaxado. O pênis começa a intumescer quando o cérebro recebe estímulos eróticos - cheiro, visão, som, toque ou memória. A testosterona é o hormônio que controla isso.


O cérebro comanda uma série de reações para nervos, vasos e músculos, que culminam com a ereção. Os corpos cavernosos enchem-se de sangue e o pênis torna-se rígido. As veias internas são comprimidas para evitar a saída de sangue.


Qualquer falha nesta reação em cadeia pode resultar numa disfunção erétil. Exemplos:




	

Problemas para conseguir ou manter a ereção, ocorrendo pelo menos uma entre quatro vezes em que se tenta manter relações sexuais.




	

Ereções mais difíceis e menos frequentes pelas manhãs.




	

Persistência do problema por mais de 30 dias. 




	

Aumento do tempo normal para ter uma ereção. 




	

Perda de ereção em certas posições ou ao colocar preservativo.




	

Alcançar o orgasmo ou ejacular muito rapidamente. 




	

Alcançar o orgasmo ou ejacular com o pênis não totalmente ereto. 








A necessidade de tratamento


Caso não ocorra o tratamento, este homem terá uma diminuição da autoestima, com sentimentos de inferioridade e fracasso. Será uma pessoa com alto grau de estresse emocional, podendo desenvolver um quadro de depressão. Poderá ocorrer uma deterioração da sua relação conjugal, familiar e social.



Os mitos relacionados a sexo


Muitas vezes a DE esta associada à falta de informações por parte do homem. A educação sexual inadequada pode levar aos chamados mitos sexuais que não só predispõem a disfunção sexual, como também podem mantê-la. 


Exemplos de mitos:




	

Masturbação é doença ou pecado!




	

O sexo é sujo!




	

O homem sempre deve estar apto e pronto para o sexo!




	

Homem de verdade transa com qualquer mulher!




	

Homem de verdade não falha nunca!







  ...e assim por diante. 


Todas essas afirmações são falsas! O homem não tem que ser uma máquina na cama, apesar da cultura machista indicar que sim.  Infelizmente, por falta de educação sexual adequada e preconceito, essas falsas crenças são tomadas como verdades por muitos homens, criando tamanha ansiedade, ao ponto dela ocasionar problemas sexuais, como a impotência masculina. Por isso, atenção com a cabeça. Na maioria das vezes os problemas são imaginários, são fantasmas gerados pelos mais diversos motivos e que insistem em permanecer em nossa mente. A leitura de textos sérios sobre o assunto e a conversa franca com médicos especialistas são os melhores caminhos para afastar a ignorância e os medos infundados.



Drogas que podem interferir no desempenho sexual


Abaixo veremos diversos componentes de medicações que podem prejudicar a vida sexual. Se você utiliza algum desses medicamentos, não deixe de conversar com o seu médico para avaliar a necessidade e conveniência de seu uso e a possibilidade de atenuar os seus efeitos. Muitos dos efeitos citados tendem a desaparecer com a redução da dose.


Acetazolamida: perda da libido, diminuição da potencia sexual


Alprazolam: inibição ou retardo do orgasmo, não ejaculação


Amilorida: impotência, diminuição da libido


Amiodarona: diminuição da libido


Amitriptilina: perda da libido, impotência, não ejaculação


Amoxapina: perda da libido, impotência, ejaculação dolorida ou retrógrada ou não ejaculação


Anticolinergicos: impotência


Atenolol: impotência 


Baclofen: impotência, dificuldade para jacular


Barbituratos: dimunuição da libido, impotência


Clortalidona: diminuição da libido, impotência


Danazol: mudanças na libido


Desipramina: diminuição da libido, retardo ou não ejaculação


Digoxina: diminuição da libido, disfunção ejaculatória


Disopiramida: impotência 


Dissulfiram: impotência 


Diuréticos Tiazídicos:   impotência, baixa energia


Doxepina: diminuição da libido, disfunção ejaculatória


Espironolactona: diminuição da libido, impotência


Estrógenos: diminuição da libido em homens 


Etionamida: impotência 


Etosuximida: diminuição da libido


Indapamida: diminuição da libido, impotência


Interferon: diminuição da libido, impotência


Isocarboxazida: impotência, retardo na ejaculação, ausência de orgasmo em mulheres


Labetalol: priapismo, impotência, diminuição da libido


Levodopa: diminuição da libido, impotência


Mazindol: impotencia, ejaculação espontânea


Mesoridazina: não-ejaculação, impotência, priapismo


Metadona: diminuição da libido, impotência, ausência de orgasmo


Metandrostenolona: diminuição da libido 


Metazolamida: diminuição da libido, impotência, ausência de orgasmo, não ejaculação


Ranitidina: perda da libido, impotência


Reserpina: diminuição da libido, impotência, retardo ou não-ejaculação


Sertralina: retardo na ejaculação, ausência de orgasmo em mulheres


Brometo de Metantelina: impotência 


Carbamazepina: impotência 


Carbonato de Litio: diminuição da libido, impotência


Cetoconazol: impotência 


Cimetidina:impotencia, diminuição da libido em homens e mulheres


Clofibrate: impotência, diminuição da libido


Clomipramina: diminuição da libido, impotência, ejaculação retardada, ausência de orgasmo


Clonidina: impotência, retardo na ejaculação ou no orgasmo


Clorpromazina: diminuição da libido, impotência, não ejaculação


Clorprotixeno: inibição da ejaculação, diminuição da intensidade do orgasmo


Fenelzina: impotência, retardo ou não-ejaculação


Fenitoína: diminuição da libido, impotência


Flufenazina: mudanças na libido, dificuldade de ereção, impotência


Fluoxetina: retardo na ejaculação, retardo do orgasmo em mulheres


Guanabenz: impotência


Guanadrel: diminuição da libido, retardo ou ejaculação retrógrada, impotência


Guanetidina: diminuição da libido, retardo ou ejaculação retrógrada ou não ejaculação 


Haloperidol: impotência, ejaculação dolorosa


Hidralazina: impotência, ejaculação dolorosa


Hidroxi-progesterona: impotência


Imipramina: diminuição da libido, impotência, ejaculação dolorosa


Metildopa: diminuição da libido, não-ejaculação, ausência de orgasmo


Metirosina: impotência, falhas na ejaculação


Metoclopramida: impotência, diminuição da libido


Metoprolol: diminuição da libido, impotência


Naltrexona: retardo na ejaculação, impotência


Naproxeno: impotência, não ejaculação


Nortriptilina: impotência, diminuição da libido


Paroxetina: retardo na ejaculação, ausência de orgasmo em mulheres


Prazosin: impotência, priapismo


Progesterona (sintética): diminuição da libido em homens, impotência


Propranolol: perda da libido, impotência


Timolol: diminuição da libido, impotência


Tioridazina: impotencia, priapismo, não-ejaculação ou ejaculação dolorosa


Tranilcipromina: impotência


Trazodona:priapismo, ejaculação retrógrada


Verapamil: impotência


Para consultar a substancia ativa contida em algum medicamento ou para chegar ao nome do medicamento a partir da substância ativa, você pode verificar no site: www.consultaremedios.com.br



O primeiro passo


Lembre-se de que seu médico é sempre a melhor e mais segura fonte de informações sobre você e sua saúde. Aprenda mais sobre a DE e os medicamentos por meio deste ebook e, na primeira oportunidade, faça uma consulta com seu médico de confiança para definir o tratamento mais adequado para você.  A Disfunção Erétil é mais comum do que se imagina, e pode ser resolvida. 
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